
Durante a gestão 2003-2005, 
a Diretoria Executiva da ADU

FPB acumulou conquistas 
judiciais, participou de 

campanhas politico-sindicais, . 
encampou projetos ousados 

como a construção da nova sede 
da entidade em Bananeiras 
(acima) e o lançamento da 

pedra fundamental do projeto 
para João Pessoa (ao lado). 

Nesta edição, o ADUFlnforma 
traz um balanço minucioso 
dessas ações e aponta boas 

perspectivas para a nova equipe 
administrativa do sindicato. 

PÁG. DENÚNCIA PÁG. 1° e 2º GRAUS 

2 Fraude no PSS 1 o ADUFPB promove 
continua sem respostas encontro em Bananeiras 

PÁG. APOSENTADOS 

11 Evento reúne 
professores na UFPB 
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editorial 
Gestão de luta 

A 
gestão da atual Diretoria Executiva da ADUFPB iniciou
se ao tempo em que a sociedade brasileira viu-se aca
lentada de expectativas com o governo recém-empos
sado do presidente Lula. Tão logo as esperanças foram 
colmadas de desalentos ante a guindada de rumos na 

política do governo em relação ao que se esperava (fundado 
num discurso reiterado ao longo de mais de duas décadas de 
contestação à ordem estabelecida), assestamos nossas ações 
no sentido critico-construtivo, coerente com os principies que 
norteiam a unidade indissolúvel entre discurso e prática. 

A reforma da previdência, imposta pelo sistema de poder, 
mediante expedientes indecorosos, sequer ousados pelos go
vernos autoritários, esteve no primeiro plano da agenda de 
luta de nosso sindicato, em assembléias de centros, culminan
do em seminário com a presença do relator da matéria na 
Câmara Federal, deputado José Pimentel e da combativa par
lamentar carioca Jandira Feghali. Concebida que foi para man
ter o equilíbrio fiscal com superávit dimensionado para agra
dar o FMI e o capital especulativo na jogatina do cassino mun
dial, esta reforma acentuou o arrocho salarial, particularmen
te dos trabalhadores do setor público. Este foi outro desafio 
enfrentado com altivez, defendendo o sindicato a implanta
ção de um plano de carreira, reposição de perdas salariais e 
uma tabela de remuneração docente realista, cuja estratégia 
cingia-se à união da categoria na sua pauta especifica de rei
vindicações, no contexto difuso da luta dos trabalhadores bra
sileiros. A greve desencadeada e nacionalmente mal conduzi
da, no ano passado, foi um acidente de percurso que tudo 
fizemos por evitar. 

No plano da luta judicial três tentos foram obtidos, ven
cendo recursos jurídico-administrativos procrastinatórios: a 
reimplantação dos 3, 17% (setembro de 2003), o pagamento do 
precatório dos 16, 19% (dezembro de 2003) e o pagamento do 
FGTS (ainda em curso). 

A construção da sede administrativa. de Bananeiras, inau
gurada no dia 18 de fevereiro de 2005, e o assentamento da 
pedra fundamental da nova sede administrativa da entidade 
no Campus I da UFPB, cujos recursos estão assegurados para a 
sua edificação pela gestão 2005/2007, são antigas demandas, 
ora plasmadas em realidade. 

Na pauta de luta atual, incorporadas pela Diretoria Execu
tiva que sucederá a presente, estão as reformas universitária 
e sindical e o plano de carreira docente. Estes são dois veto
res de uma complexa matriz, cuja diretriz é o desenvolvimen
to nacional, com ações redistributivistas de riqueza e partici
pação social, ampliação do mercado interno e diversificação 
dos negócios com o resto do mundo, como afirmação de um 
pais independente e soberano. · 

DENÚNCIA 
Fraude no PSS 
continua sem 

respostas 
Mais de dois anos depois da fraude 

no Processo Seletivo da UFPB, em 2003, 
não há respostas sobre punições aos res
ponsáveis ou ressarcimento aos cofres da 
Universidade. À época, o vazamento de 
questões das provas do terceiro ano por 
um funcionário da gráfica terceirizada 
para imprimir os exames resultou em pre
juízo de aproximadamente RS 570 mil. 

O mais surpreendente é que o se
tor jurídico da academia ignorava total
mente o andamento do processo. "O rei
tor encaminhou o caso à Polícia Federal, 
onde foi instaurado o inquérito. Mas, 
acredito que até o momento ele não te
nha sido concluído. Eu não tenho conhe
cimento sobre a notificação do relatório 
final desse inquérito. Deve estar ainda 
tramitando na Policia Federal", declarou 
ao ADUFlnforma o procurador da UFPB, 
Gil Messias, antes de ser informado pela 
equipe de reportagem que o inquérito 
havia, sim, sido concluído e já encami
nhado à Justiça Federal há mais de um 
ano. Messias não sabia, mas o processo 
sobre a fraude no PSS 2003 está na 311 

vara da Justiça Federal da Paraíba, sob o 
número 2003.82.00.000828-9. 

O preço pago pela terceirização na 
impressão das provas, provocada por uma 
falha técnica no parque gráfico da UFPB, 
foi maior do que o possível conserto da 
própria gráfica. Relembrando o que foi 
noticiado no ADUFlnforma de abril/maio 
de 2004, com esses RS 570 mil seria pos
sível construir quatro blocos de salas de 
aula semelhantes ao do Departamento de 
Educação Física, que custou cerca de 
R$ 150 mil. Ou ainda amenizar o proble
ma de sucateamento enfrentado por al
guns cursos da academia. Trata-se, por
tanto, de uma quantia considerável para 
uma Universidade em que todo recurso 
é bem-vindo. 

Depois de informado sobre o en
cerramento do inquérito pela Policia Fe
deral, o procurador Gil Messias garantiu 
que a UFPB teria entrado com uma ação 
indenizatória contra a gráfica responsá
vel pela impressão das provas. O valor da 
indenização seria os mesmos RS 570 mil 
usados na realização de uma nova etapa 
do PSS. "Vamos esperar", completou o 
procurador. 

A Diretoria Executiva da ADUFPB la
menta que tamanho prejuízo material e, 
principalmente, moral à Universidade ve
nha sendo prolongado pela morosidade 
do processo em curso. E sugere, ainda, 
que as autoridades jurídicas da UFPB não 
permitam que uma postura passiva colo· 
que em risco o esclarecimento total dos 
fatos e o cumprimento da Justiça. 
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T projetos e conquistas T 

Nova sede da ADIFPB 
Lançamento da pedra fundamental no Campus I e inauguração em 

Bananeiras marcam encerramento da gestão ADUF Paratodos 2003/2005 

Em solenidade realizada no último 
dia 13 de janeiro, a Diretoria Executiva 
da ADUFPB promoveu o lançamento da 
Pedra Fundamental da nova sede da Enti
dade em João Pessoa. Prestigiado por re
presentantes de autoridades acadêmicas 
como o reitor Rômulo Polari e chefes de 
departamentos do Campus I da UFPB, o 
evento contou ainda com a 
presença de líderes sindicais 
e familiares dos docentes. 

Durante um rápido pro
nunciamento, o presidente da 
ADUFPB, ledo Leite Fontes, 
enfatizou a grandeza e ousa
dia da obra, que deverá ter a 
primeira parte inaugurada até 
abril deste ano. "Esta é uma 
conquista de todos os profes
sores, um local onde possa
mos estreitar ainda mais nos
sos laços de amizade e forta
lecer nossas decisões como 
categoria", enfatizou. ledo também lem
brou a importância da iniciativa, às vés
peras de deixar o cargo de presidente da 
Entidade sindical. "Nossos colegas da ges
tão ADUF PARATODOS darão continuida
de a esse projeto arrojado, garantindo 
mais dignidade aos nossos professores." 

O novo prédio da Entidade ocupa
rá uma área de 1 .100 metros quadrados 
e será construído entre a reitoria e a sede 
da vigilância da UFPB. O espaço será di
vidido em dois níveis: térreo e primeiro 
pavimento. O primeiro deles contará com 
um mini-centro de convenções, auditó
rio para 200 lugares, saguão para expo
sições, recepção, sala de leitura, sala de 
uso múltiplo que pode ser transformada 
em dois mini-auditórios ou usada para 
festas, reprografia, cantina, sanitários 
e deck para lazer e estar. 

No primeiro pavimento funciona
rão uma sala vip para descanso e convi
vência, sala de computadores e cabines 
telefônicas, secretaria, diretoria, asses
sorias de imprensa e jurídica, almoxari
f ado, arquivo e sala de reuniões. 

O projeto da nova sede da ADUFPB João Pessoa teve sua pedra 
fundamental (detalhe) lançada no último dia 13 de janeiro de 2005 

Bananeiras 
Secretaria-adjunta da ADUFPB tem novo prédio 

Prestigiada por professores de João 
Pessoa e Areia, a inauguração da nova sede 
da ADUFPB em Bananeiras, no último dia 18 
de fevereiro, foi realizada em clima festa e 
de expectativa de grandes realizações. 
Com investimento aproximado de RS 120 
mil, o novo prédio do sindicato no campus 
de Bananeiras traz como marcas a exce
lente localização e a utilização de material 
de altísstma qualidade em sua estrutura. 

"E um grande privilégio para mim, 
como presidente da ADUFPB, participar 
deste momento marcante. Essa não é uma 
realização de um grupo de professores, mas 
de todos nós, docentes que buscamos me
lhores condições de trabalho e dignida
de", enfatizou ledo Leite Fontes, durante 
discurso. 

Iniciadas no dia 15 de outubro de 
2004, as obras na sede de Bananeiras fo
ram acompanhadas, semanalmente, por 

uma comissão responsável pela fiscalização 
de todo o trabalho. Essa comissão, que tam
bém é responsável pela vistoria na reforma 
da sede de Areia, é formada pelos direto
res da ADUFPB Severino Francisco de Oli
veira, Homero Catão Maribondo da Trinda
de e José Ramos do Amaral Filho. 

A nova sede do sindicato em Bana
neiras é dividido em dois níveis - um tér
reo, onde estão secretaria, recepção, sala 
de leitura, diretoria, arquivo, sala de reu
niões, copa, sanitários, reprografia e um 
terraço para os professores; e um subso
lo, onde estão localizadas uma cantina e 
uma área de convivência. Há ainda um tra
tamento cuidadoso no bosque ao redor da 
sede, que será utilizado como área de la
zer e descanso. "Nós só temos que agra
decer a todos que contribuíram com esse 
trabalho e comemorar essa vitória", acres
centou ledo. 
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T ADU F paratodos 2003/2005 T 

Gestão resgata auto-estima dos docentes e abre camin_ho para 

novas conquistas 
Em 17 de janeiro de 2003, enquanto 

o recém-eleito presidente da ADUFPB ledo 
Leito Fontes realizava seu discurso de pos
se, um caminho baseado no resgate à auto
estima dos docentes e na participação do 
sindicato em debates nacionais começava 
a ser trilhado e marcaria toda a gestão ADUF 
PARATODOS nos dois anos seguintes. 

Daquele momento em diante, os 
doze professores que compunham a Dire
toria Executiva da ADUFPB somaram esfor
ços e dividiram tarefas no sentido de pro
porcionar a cada sindicalizado o cumpri
mento de direitos legais, a realização de 
atividades socioculturais, de incentivo à 
produção intelectual, de mobilizações po
líticas da categoria e a instalação de pro
jetos futuros. 

Fazer um histórico dessa gestão é tra
zer à memória momentos de lutas sindicais e 
embates com forças do poder público, mas 
principalmente de alegrias e vitórias - sejam 
elas individuais ou à ADUFPB como entidade 
representante dos professores da UFPB. 

Neste mês (fevereiro de 2005), a equi
pe comandada por ledo Leite Fontes des
pede-se da direção executiva da ADUFPB 
orgulhosa de todas as conquistas e torce
dora das que ainda estão por vir. 

Na gestão 2003/2005, a ADUF PARA
TODOS teve como algumas das principais 
características e atividades, que são regis
tradas nas páginas desta edição. 

A equipe que comandou a gestão ADUF Paratodos 2003/2005 

Responsáveis diretos pelo comando do si ndicato até aqui também esti
veram Valter Inácio de Paiva (vice-presidente), Severino Francisco de Oli
veira (secretário geral), José Ramos do Amaral Filho (tesoureiro), Maria 
Aparecida Tavares Fialho Bezerra (política sindical), Galdino Toscano de 
Brito Filho (política educacional e científica), Homero Catão Maribondo Trin
dade (política social), Terezinha Diniz (assuntos da aposentadoria), Derval 
Gomes Golzio (imprensa e divulgação), Jesiel Ferreira de Souza (secretaria
adjunta de Areia), Robson Henriques Sobral (secretaria-adjunta de Bananei 
ras) e Jamilton Aves Farias (suplente de tesouraria). 

Estrutura para as sedes sindicais 
Em uma iniciativa ousada, a Diretoria 

Executiva da ADUFPB lançou, entre dezem
bro de 2004 e fevereiro de 2005, pedra fun
damental da nova sede da Entidade em João 
pessoa, encampou uma reforma estrutural 
na sede de Areia e inaugurou novo prédio 
da ADUFPB em Bananeiras - no dia 18 de fe
vereiro. 

Tombado pelo Patrimônio Histórico da 
Paraíba, o prédio onde funciona a sede da 
ADUFPB em Areia não poderia ter sua estru· 
tura modificada. Por isso, a Diretoria Execu
tiva da ADUFPB decidiu por uma restauração 
do imóvel e a aplicação de um projeto pai
sagístico adequado ao ambiente. 

Com cerca de 200 metros quadrados, 
a nova sede da ADUFPB em Bananeiras foi 
inaugurada no último dia 18. Localizada em 
área de bosque, o prédio da nova sede re-

cebeu tratamento de áreas para descanso e 
lazer. 

Mais ousado de todos os projetos, a 
nova sede da ADUFPB em João Pessoa ocupa
rá uma área de 1.100 metros quadrados e 
será dividido em dois níveis: térreo e primei
ro pavimento. O prédio contará com um mini
centro de convenções, auditório para 200 
lugares, saguão para exposições, sala de lei
tura, reprografia, cantina, sanitários, deck 
para lazer, sala de computadores, cabines te
lefônicas, assessorias de imprensa e jurídica, 
almoxarifado, arquivo e sala de reuniões. 

Exemplo de gestão sindical, o grupo 
ADUF PARATODOS 2003/2005 deixa a direção 
do sindicato em condições administrativas 
favoráveis e mostra que é preciso espírito 
coletivo adequado e respeito a cada sindica
lizados para fortalecer a categoria docente. 

Representação contra Jader está sendo analisada 
Denúncia da prática de prevaricação e condescendên

cia criminosa de Jader Nunes e Procurador Geral da UFPB, 
Gil Messias. Assim está registrada, no Ministério Público 
Federal na Paraíba (MPF) , a r_epresentação feita pela Dire
t oria Executiva da ADUFPB, em maio de 2004, sobre de
núncias de irregularidades do então reitor da UFPB Jader 
Nunes e o procurador da instituição, Gil Messias. 

O processo, de número 3512004 -65, já passou pelas 
mãos da juíza Ana Maria Madruga, do Tribunal Regional do 
Trabalho, que o encaminhou ao procurador Fábio George. 
Este, por sua vez, ainda está analisando o documento. 

O primei ro dos fatos irregulares praticados pela Ad· 

ministração Central diz respeito a uma ação que benefi· 
c.iou procuradores da Universidade, pedindo abono pecuni
ário, que transitou em julgado sem apresentação de re
curso cabível à UFPB. 

A direção da ADU FPB também foi surpreendida com 
a inclusão de nomes de procuradores da Universidade na 
lista de beneficiados de um precatório de professores da 
Associação . A própria Advocacia Geral da União (AGU) de
tectou a irregularidade , já que esses nomes, de pessoas 
não sindicalizadas, foram misteriosamente incluídos para 
o recebimento de benefício - entre eles o do procurador
geral da UFPB, Gil Messias. 

Lançamento da Pedra 
Fundamental nova sede da ADUFPB-
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T ADU F para todos 2003/2005 T 

Ameaça de greve, processos judiciais e reforma universitária 

mobilizam docentes 
Em um período de decepção com 

o governo federal e de ameaças de uma 
Reforma Universitária que deve compro
meter ainda mais a qualidade da educa
ção no Brasil, a Diretoria Executiva da 
ADUFPB engajou-se na defesa dos docen
tes e do ensino, pesquisa e extensão par
ticipando de debates promovendo ativi
dades que contribuíssem para um amplo 
debate sobre o assunto. 

Ainda em 2003 foi criado um Grupo 
de Trabalho para discutir a Reforma Uni
versitária e seu impacto entre docentes da 
UFPB. Indícios de uma greve surgiam em me
ados daquele ano, mas foi em 2004 que a 
categoria docente enfrentou um dos pio
res momentos políticas da história. 

GREVE SEM FORÇA 
Apesar de deflagrada por várias ADs 

do país, uma greve dos professores uni
versitários apoiada pelo Andes - Sindica
to Nacional mostrou-se sem forças para 
intimidar o governo para que direitos bá
sicos da categoria não fossem usurpados. 

As assembléias gerais da ADUFPB têm 
uma das maiores representatividades do
centes do Brasil, durante negociações do 
Andes com o Governo Federal sobre rea
juste salarial. Apesar disso, e apresentan
do uma proposta muito mais vantajosa do 
que a do Sindicato Nacional, a decisão da 
ADUFPB é ignorada e o processo segue 
numa negociação truncada até o governo 
decidir, através de Medida Provisória, ins
tituir reajuste sem atender às principais 
reivindicações da categoria (isonomia, pa
ridade e incorporação de gratificações). 
Dessa forma, os docentes universitários 
foram única categoria federal que não fe
chou acordo satisfatório no ano passado. 

AÇÃO INDENIZATÓRIA 
Em meio a essa queda de braços en

tre governo e sindicato, a ADUFPB enfren
tou pressão do então reitor da UFPB, Ja
der Nunes, que entrou com ação indeni
zatória contra todos os diretores da En
tidade. Uma mobilização de repúdio pela 
intransigência do então magnífico admi
nistrador da Universidade Federal da Pa-

raíba foi encampada pelo sindicato. 

ATO DE MOBILIZAÇÃO 
Em meados de 2004 , diretores da 

ADUFPB participaram de um Ato de Mobi 
lização em frente à Biblioteca Central do 
Campus 1, reivindicando uma Universida
de pública, gratuita e de qualidade. Cen 
tenas de estudantes, funcionários e pro
fessores marcharam pelas ruas do Cam 
pus reivindicando melhores condições de 
ensino, infra-estrutura e condições de tra
balho nas universidades públicas do país. 

BENEFICIÁRIOS "FANTASMAS" 
No mesmo ano, a ADUFPB denunciou, 

junto ao Ministério Público, irregularida
des da administração central da UFPB. 
Uma delas diz respeito à inclusão de no
mes de pessoas não sindicalizadas na lista 
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• ··~ de beneficiados com o precatório 
aos sindicalizados do sindicato. O 
processo está nas mãos do procura
dor Fábio George. 

Outra denúncia da ADUFPB 
apontou descredenciamento e ir
regularidades na gestão de recur
sos da Funape. A falta de transpa
rência na gestão de recursos da 
principal fundação da UFPB e seu 
desligamento com o MEC foram no
ticiados no ADUFlnforma em novem
bro do ano passado. 

FÉRIAS REGULAMENTARES 
Antes de encerrar o ano, ADU

FPB reivindicou e conquistou, jun
to ao Consepe, o direito a férias re
gulamentares entre dezembro de 
2004 e janeiro de 2005. A conces
são foi justificada já que os docen
tes foram a única categoria na UFPB 
que não deflagrou greve durante 
todo o ano. Funcionários de estu
dantes permaneceram de braços 
cruzados por mais de dois meses. 

Mas nem só de mobilizações 
políticas a ADUFPB participou no 
ano que passou. Em maio de 2004, 
a Diretoria Executiva da Entidade 

assinou nota de apoio aos índios Potigua
ra, no sentido de garantir o direito histó
rico desse povo em habitar e produzir o 
próprio sustento no território denomina
do Monte-Mór, localizado nos municípios 
paraibanos de Rio Tinto e Marcação. 

SOLIDARIEDADE 
Meses depois, a ADUFPB contribuiu 

para a arrecadação de alimentos e agasa
lhos às famílias desabrigadas depois do 
rompimento da barragem de (amará, em 
Alagoa Grande. A tragédia, em 17 de ju
nho, provocou a morte de pelo menos 
cinco pessoas e deixou centenas de de
sabrigados. 

CAMPANHA DE FILIAÇÃO 
Atualmente, a Diretoria Executiva do 

Sindicato lançou uma Campanha de Filiação 
para professores não sindicalizados à ADUFPB. 



T ADUF paratodos 2003/2004 T 

Decisões judiciais desencadeam beneficias aos professores. 

Direitos aquiridos 
Num esforço concentrado entre a Di

retoria Executiva e a Assessoria Jurídica da 
ADUFPB, muitas foram as conquistas judici
ais da gestão 2003/2005. 

Em alguns casos, os processos corri
am na Justiça há pelo menos dez anos. Caso 
do pagamento do precatório de 16, 19%, em 
tramitação desde 1994. Só no ano passado, 
uma década depois, a Justiça deu ganho de 
causa aos docentes da ADUFPB. 

Apesar da insistência do não pagamen
to pela reitoria da UFPB, a Justiça com
preendeu que não pairavam dúvidas quan
to ao direito de recebimento do montante 
pelos professores. Direito adquirido, pre
catório pago. 

A decisão judicial desencadeou uma 
série de benefícios aos professores da ADU
FPB. Em novembro próximo passado, a Dire
toria Executiva da ADUFPB conseguiu a reti-

Parcerias 
e beneficies 
Além da manutenção de convê

nios já existentes com escolas de in
formática, academias de ginástica, 
cooperativas de fisioterapeutas e cur
sos de línguas estrangeiras, a Dire
toria Executiva da ADUFPB firmou, em 
2003, contrato com os planos de saú
de Unimed João Pessoa e Uniodonto. 
Isso proporcionou mais segurança ao 
professor sindicalizado por um preço 
diferenciado. 

Além disso, foram firmados con
vênios com a Caixa Econômica Fede
ral e Banco do Brasil para que emprés
timos nessas instituições financeiras 
fossem facilitados especialmente aos 
docentes filiados à ADUFPB. 

rada dos nomes de mais de 1 . 700 docentes 
da UFPB que estavam na malha fina da Re· 
ceita Federal por causa de uma falha de 
informações pela unidade pagadora sobre 
o repasse desse precatório (16, 19%) 

No mês seguinte, a restituição do Im
posto de Renda retido por causa da pen
dência quanto ao precatório foi deposita
do nas contas correntes dos professores. 

PRECATÓRIO 3, 17% 
Outro precatório j á conquistado ju

dicialmente pela Diretoria da ADUFPB foi o 
chamado 3, 17%. O valor está sendo deposi
tado regularmente no contracheque dos 
docentes e a Diretoria do sindicato luta, 
agora , pelo pagamento do valor retroativo. 

À ESPERA DO JULGAMENTO 
Duas outras ações continuam trami-

tando na Justiça: os 84,32% e os 28,86% 
- este último ganho no Supremo Tribunal 
Federal, aguardando o julgamento de re
curso . 

FGTS: PRIMEIRAS CONQUISTAS 
Provavelmente a mais trabalhosa ação 

judicial desta gestão, o pagamento dos qua
tro índices do FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço) foi conquistado na 
Justiça para o primeiro e segundo grupos 
de docentes. 

Depois de muito empenho em garan
tir o pagamento de quatro índices referen
tes à correção do FGTS, e recursos impe
trados pela Caixa Econômica Federal, a Di
retoria Executiva da ADUFPB conseguiu ga
rantir o pagamento integral de todo o mon
tante retido do Fundo de Garantia dos pro
fessores sindicalizados. 

Campanha de filiação é deflagrada 
Atuando 

sempre em de
fesa dos profes
sores da UFPB, 
a ADUFPB luta 
há 26 anos por 
direitos garan
tidos e muitos 
vezes sonega
dos aos traba
lhadores docen
tes, e participa 
ativamente de 
ações políticas públicas educacionais que 
priorizam a valorização do educador pro
fissional brasileiro. 

Desde o início deste ano, a Direto
ria Executiva da ADUF lançou campanha 
de filiação com o objetivo de ampliar seu 
quadro de associados e fortalecer o sin
dicato como entidade representativa. 
Para se filiar àADUFPB o professor preci
sa comparecer à sede da entidade, no 

Centro de Vivência, levando uma cópia do 
último contracheque, e preencher uma 
ficha em que serão solicitados seus da
dos pessoais. 

A campanha conta com distribuição 
de panfletos, faixas e publicação de um 
outdoor no Campus de João Pessoa. 

Mais esclarecimentos sobre como se 
filiar à ADUF, envie e-mail para 
adufpbjp@openline.com. br 

Jornal da ADUFPB - Seção Sindical da ANDES/SN - Março de 2005 - Nº 97 



T ADU F p a r a tod o s 2003 / 2004 T 

Produção artistico-intelectual é incentivada em atividades 

socioculturais da ADUF 
Reunir seus associados para 

celebrar datas comemorativas em 
familia e incentivar a produção 
artistico-intelectual dos docentes 
foram marcas fortes da gestão 
ADUF PARATODOS. 

Sede de Leitura 
Durante o período 2003/2005 fo

ram realizadas cinco edições do Projeto 
Sede de Leitura, uma iniciativa de in
centivo à produção literária dos profes
sores sindicalizados à ADUFPB. Juntos, 
esses eventos apresentaram quase 50 
publicações. 

Conceitos 
Ainda sobre literatura, em dezem

bro de 2004 foi lançada a edição come
morativa da Revista Conceitos nº 1 O, 
numa reunião de 22 artigos das mais di
versas áreas do conhecimento, tendo 
como capa e contracapa pinturas do ar
tista plástico Hermano José, homenage
ado pelo Conselho Editorial da Revista. 
Toda em papel reciclado, a Conceitos 1 O 
foi uma das publicações mais elogiadas 
pelos professores da UFPB ate hoje. Nes
se sentimento, a décima primeira edi
ção já está sendo preparada e deverá 

ser publicada no primeiro trimestre des
te ano. 

Cursos 
Local oficial dos eventos da ADU

FPB, a sede sociocultural da Entidade foi 
palco, além do Sede de Leitura, de cur
sos de Artes Visuais (com Jozildo Dias), 
culinária com o uso de Palma (com Clau
dete ???), e de atividades como Festa das 
Crianças e Noite Cultural (dentro da pro
gramação do Encontro dos Professores 
Aposentados da ADUFPB). 

25 anos 
Foi lá também que, no dia 25 de 

outubro de 2003, a ADUFPB comemorou 
seus 25 anos de fundação. O Jubileu de 
Prata do sindicato foi transformado em 

mostra fotográfica inaugurada em 28 de 
abril do ano seguinte, e que hoje se en
contra em exposição na sede da entida
de, no Centro de Vivência do Campus 1. 

Carnaval e São João 
Próximo da sede sociocultural, no 

Jangada Clube da Paraíba, docentes e fa
miliares participaram dos festejos car
navalescos no ADUFolia, dançaram mui
to forró pé-de-serra no São João da ADU-
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FPB e reencontraram amigos durante um 
j antar dançante em homenagem ao Dia 
do Professor. 

Encontros 
Os encontros também marcaram a 

gestão ADUF PARATODOS 2003/2005. 
Em Bananeiras, cerca de 100 professo
res estiveram reunidos nos dias 24 e 25 
de novembro do ano passado para de
bater sobre a educação no ensino Fun
damental e Médio, durante o 3° Encon
tro de Professores de 1 º e 2° Graus da 
UFPB. 

Já no período de 15 a 17 de de
zembro de 2004, sob a coordenação da 
diretora de Assuntos da Aposentadoria, 
professora Terezinha Diniz, aconteceu 
o Encontro de Professores Aposentados 
filiados àADUFPB. No evento, palestras, 
oficinas e a presença especial do arce
bispo da Paraíba, Dom Aldo Pagotto. 

Futsal e Agenda ADUF 2005 
Ainda aos aposentados foi ofereci

do um Curso de Informática e aos filhos 
de sindicalizados uma saudável escolinha 
de Futsal. Por fim, um arrojado projeto 
gráfico foi desenvolvido para a Agenda 
ADUFPB 2005, com material reciclável e 
dividida em tomo de anotações e calen
dários e agenda telefônica . 
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TADUF paratodos 2003/2005 T 

Investimentos garantidos 
para o associado da ADUF 

Uma das características mais mar
cantes da ADUF PARATODOS, gestão 
2003 -2005, foi o investimento em me
lhorias estruturais e sociais realizado 
nesses dois anos. Novos equipamentos 
em tecnologia, construção da sede de 
Bananeiras, envio de representantes a 
congressos e encontros foram alguns 
desses investimentos. 

" Durante a gestão 2003-2005, a 
ADUFPB foi bem agraciada, recebendo 
dois planos (precatório 16, 19% e FGTS), 
totalizando RS 540 mil aos caixas da 
entidade. Isso dá uma folga financeira 
para qualquer instituição", explica Mar
celo Barbosa, contador do sindicato. 
"Assim pode-se investir na sede de Ba
naneiras, em equipamentos e, através 
dos recursos que ainda vi rão, na nova 
sede da ADUFPB em João Pessoa". 

O tesoureiro da ADUFPB, José Ra-

mos do Amaral Filho, esclarece que, por 
se tratar de uma instituição sem fins lu
crativos, o sindicato tem por obrigação 
investir todo o dinheiro recebido em 
melhorias para os associados. "Nós te
mos que deixar um lucro social, com in 
vestimentos para o associado em con
gressos, seminários, projetos etc. Nos
sas despesas têm que se iguais à recei
ta", comenta Amaral. 

E as perspectivas em investimen
tos para a equipe ADUF PARATODOS, que 
assume a diretoria no dia 4 de março, 
são muito boas. Hoje, a atual diretoria 
está deixando no caixa mais de RS 400 
mil para a nova equipe. "Esse dinheiro 
deverá ser usado para dar continuidade 
aos investimentos aos associados do 
nosso sindicato", enfatiza Amaral. 

Confira prestação de contas da ges
tão 2003 /2005 detalhada na página 9. 

ELEIÇÕES ADUFPB 2005 

Compra de 
equipamentos 

Durante toda a gestão e mesmo 
poucos dias antes de transmitir o car
go à nova equipe administrativa, a atual 
Diretoria Executiva da ADUFPB realizou 
investimentos para garantir melhor 
atendimento aos sindicalizados. Além de 
equipamentos em informática, para a 
sede do Centro de Vivência foram ad
quiridas uma máquina fotocopiadora e 
a instal~ção da internet via rádio. Já 
para a sede sociocultural foram com
pradas geladeira, televisão, DVD e uma 
impressora - reivindicações antigas de 
funcionários e sócios. 

ADUF PARATODOS tem quase 90% dos votos 
Com quase 90% do total de votos re

gistrados no último dia 23 de fevereiro, a 
chapa ADUF PARATODOS foi eleita para a 
nova Diretoria Executiva da ADUFPB, ges
tão 2005-2007. A equipe, presidida pela pro
fessora Maria Aparecida Ramos de Mene
ses, obteve a aprovação de 569 dos 651 
professores que compareceram às urnas . 
Foram registrados, t ambém, 43 votos nulos 
e 39 cédulas em branco. "O resultado nos 
deixou extremamente orgulhosos. Apesar 
de estarmos em chapa única, os números 
demonstram um reconhecimento da nossa 
militância", declarou a presidente eleita. 

"A minha expectativa é que a ges
tão que dará continuidade a esta adminis
tração, com a professora Cida Ramos, con
tinue lutando por uma universidade volta
da não só para o ensino, pesquisa e exten
são mas, sobretudo, para o desenvolvimen
to do Estado da Paraíba, além dos muros da 

1 nferma 

Universidade. Espero também que na futu
ra gestão se desenvolva na UFPB uma von
tade coletiva para melhorar as condições 
de ensino, de trabalho dos professores e 
de uma produção científica que se materi
alize em bens e serviços que beneficiem as 
camadas mais pobres da população", des
tacou o presidente da ADUFPB, ledo Leite 
Fontes. 

A sucessora de Fontes mostra afi
nidade com as expectativas do atual pre
sidente. "Os professores si ndicalizados 
podem esperar da nova Diretoria Execu
tiva da ADUFPB uma gestão de luta" , rati
fica Aparecida Ramos. " Queremos alertar 
a sociedade sobre a valorização do pro
fessor. Vamos iniciar uma campanha na 
mídia mostrando o quanto ganha um do
cent e, questionando o valor desse edu
cador. Nós formamos profissionais que, 
mesmo em início de carrei ra, chegam a 

receber muito mais que um docente" 1 

adianta a presidente eleita. 

APURAÇÃO E POSSE 
Das 8h às 21 h do dia 23/02, docentes 

dos sete Centros do Campus Ida UFPB, além 
da reitoria e dos campi de Areia e Bananei
ras, tiveram à disposição urnas de votação 
da ADUFPB. Mesmo em processo de chapa 
única, o número de professores votantes 
foi considerado satisfatório pela Comissão 
Eleitoral. "O processo seguiu de forma po
sitiva. Mais de 650 docentes comparece
ram às urnas, apesar de termos tido chapa 
única para a Diretoria. Os professores de
monstraram, como era de se esperar, ma
turidade, e nós só t emos a agradecer o 
comparecimento de todos os eleitores às 
urnas. A ADUFPB interessa a todos os seus 
sindicalizados", enfatizou Severino Francis
co de Oliveira, presidente da Comissão. 
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T PRESTAÇÃO DE CONTAS-2003/2004 

Rubricas EXERCICIO DE 2003 EXERCICIO DE 2004 

11 RECEITAS IRSl %Item % RCA % RT CRSl % do Item %RCA % RT 

1.1 • Contribuicão dos Associados 966.939.85 65,20% 100,00% 65,20% 1.159.546,33 75.14% 100,00% 75,1 4% 

1.2 • Máauinas fotoconiadoras 26.347 38 1,78% 2,72% 1.78% 15.732.37 1,02% 1,36% 1,02% 

1.3 · Dento Juridico 464.510,30 31,32% 48,04% 31,32% 310.318,93 20.1 1% 26.76% 20,11% 

1.3 • Diversos 25.152,92 1.70% 2,60% 1.70% 57.523,65 3,73% 4,96% 3.73% 

TOTAL 1.482.950 45 100,00% 15337% 100.00'll 1.543.121 28 10000% 13308% 100 1V1S< 

21 DESPESAS 
2.1 • Recursos Humanos 
2. 1.1 · Salários 126.896.23 58.68% 13,12% 8,56% 146.780,41 58,76% 12.66% 9.51% 

2. 1.2 • Férias 15.207,24 7.03% 1,57% 1,03% 21.372.92 8,56% 1,84% 1,39% 

2. 1.3 · 13• Salário 11.201,90 5.18% 1.16% 0,76% 13.247,11 5.30% 1.14% 0,86% 

2.1.4 • Vale Transoorte 5.878,50 2,72% 0,61% 0.40% 6.693,50 2.68% 0,58% 0.43% 

2.1.5 • Auxilio Alimentacão 4.072,50 1.88% 0,42% 0,27% 4.891.00 1.96% 0.42% 0.32% 

2.1.6 • Assessorias 53.002,14 24.51% 5.48% 3.57% 56.822,55 22,75% 4,90% 3,68% 

TOTAL 216.258 51 100~ 2237% 1458% 249.807 49 100 00% 2154% 16 19% 

2.2 - Encaraos Sociais 
2.2.1 • FGTS 11.924,19 16.13% 1,23% 0,80% 14.251,49 16.01 % 1,23% 0,92% 

2.2.2 • PIS 1.378,54 1,87% 0.14% 0,09% 1.628.44 1,83% 0,14% 0,11% 

2.2.3 • CONTRIBUICAO SOCIAL 745,25 1.01% 0.08% 0,05% 880,45 0.99% 0,08% 0,06% 

2.2.4 - INSS 59.861,75 80.99% 6,19% 4.04% 72.259,18 81,17% 6.23% 4.68% 

TOTAL 73.909 73 100.lllffo 7,64% 4, ...... 89.01956 10000% 7611% 5 77'll 

2.3 - Administrativa 
2.3.1 -IMP E MATERIAIS DE EXPEDIENTE 30.541,91 17,02% 3,16% 2.06% 39.828 58 6,70% 3,43% 2,58% 

2.3.2 • SERVICOS DE TERCEIROS • PF 17.846.19 9.95% 1,85% 1,20% 45.567,94 7,67% 3,93% 2,95% 

2.3.3 • SERVICOS DE TERCEIROS · PJ 0.00% 0.00% 0.00% 14.508,42 2,44% 1.25% 0.94% 

2.3.4 · CONTRIBUICOES E DOACOES 5.550,00 3,09% 057% 0,37% 22.859,51 385% 1,97% 1,48% 

2.3.5 • CONSERVACAO 408.22 0.23% 0,04% 0,03% 3.567,16 0.60% 0,31% 0.23% 

2.3.6 · COPIAS/REPRODUCOES/ENCADERNAÇOES 1.774,10 0.99% 0,18% 0,12% 2.196,72 0,37% 0,19% 0.14% 

2.3.7 • ASSINATURAS DE JORNAIS E PERIODICOS 2.914,70 1,62% 0.30% 0.20% 3.304,80 0,56% 0,29% 0,21% 

2.3.8 • SERVICOS INTERNET 0,00% 0.00% 0.00% 5.528.80 0,93% 0,48% 0.36% 

2.3.9 • DESP. CARTORIO E JUDICIAL 13.654.80 7,61% 1.41% 0.92% 11 .074.24 1,86% 0.96% 0.72% 

2.3.10 · AO. LIVROS 120.00 0.07% 0.01% 0.01% 1.082.00 0.18% 0.09% 0,07% 

2.3.11 · COMBUSTIVEIS 5.113.35 2.85% 0.53% 0.34% 10.465.55 1.76% 0.90% 0,68% 

2.3.12 • MATERIAL MAO. COPIADORA 15.643.n 8,72% 1,62% 1.05% 35.285,94 5,94% 3,04% 2,29% 

2.3.13 · MANUT. MAO. COPIADORA 2.098.20 1,17% 0.22% 0,14% 806,00 0.14% 0.07% 0,05% 

2.3.14 • LANCHES E REFEICOES I FEIRA 12.254.27 6.83% 1,27% 0,83% 29.745, 16 5,00% 2,57% 1.93% 

2.3.15 • CONDUCAO E TRANSPORTE 6.635,20 3,70% 0.69% 0,45% 19.201.80 3.23% 1,66% 1.24% 

2.3.16 • CORREIOS 7.947.76 4,43% 0,82% 0,54% 9.173,32 1,54% 0,79% 0,59% 

2.3.17 • MANUT PATRIMONIO MOBIUARIO 0,00% 0,00% 0.00% 2.130.00 0,36% 0,18% 0.14% 

2.3.18 • FARDAMENTO 0.00% 0,00% 0,00% 903,90 0,15% 0,08% 0,06% 

2.3.19 • ESCOUNHA FUTSAL 0,00% 0.00% 0,00% 8.208,65 1,38% 0,71% 0,53% 

2.3.20 · CUSTAS PROCESSUAIS 22.66 0.01 % 0.00% 0,00% 44,26 0.01% 0.00% 0.00% 

2.3.21 · MATERIAL EDUCATIVO 0 ,00% 0,00% 0,00% 435.00 0,07% 0.04% 0.03% 

2.3.22 · HONORARIOS 10.729.12 5.98% 1.11% 0,72% 231.902,68 39.02% 20.00% 15,03% 

2.3.23 - MAT CONSUMO 1.676,00 0.93% 0.17% 0. 11% 1.332,32 0,22% 011% 0.09% 

2.3.24 - MANUT MAO. EQUIPAMENTOS 5.694,30 3,17% 0,59% 0.38% 4.860.40 0.82% 0,42% 0.31% 

2.3.25 • TELEFONE 21.536,42 12.00% 2.23% 1.45% 32.130,57 5.41% 2.n% 2.08% 

2.3.26 · ENERGIA 4.909.32 2.74% 0,51% 0.33% 7.465,03 1.26% 0,64% 0.48% 

2.3.27 • FOTOGRAFIASNIDEO 571 00 0.32% 0,06% 0 ,04% 2.056,80 0 ,35% 0,18% 0,13% 

2.3.28 · FESTAS BRINDES E RECEPCOES 11.792,50 6,57% 1.22% 0,80% 48.643,59 8.18% 4,20% 3,15% 

TOTAL 179.433 79 100"""' 1856% 12 100il 594.30914 10000% 5125% 3851% 

2.4 - Oesoesas com Olvulaacão e lmorensa 
2.4.1 · Assinatura de iomais/oeriódicos, etc 5.149,49 15.25% 0,53% 0,35% 5.191.22 8,16% 0,45% 0,34% 

2.4.3 • Comoras de Revistas 1.651 ,82 4,89% 0.17% 0,11% 3.694.90 5.81% 0,32% 0,24% 

2.4.4 • Aaenda 0.00% 0.00% 0.00% 13.750,00 21,60% 1,19% 0,89% 

2.4.6 • Faixas e Out-doors 2.592.00 7.67% 0.27% 0.17% 2.570.05 4,04% 0,22% 0,17% 

2.4.7 • Mldia 9.198,33 27.23% 0,95% 0,62% 11.497,05 18,06% 0,99% 0,75% 

2.4.8 • Boletins/revistas 13.396,00 39,66% 1.39% 0,90% 25.020,00 39,31% 216% 1.62% 

2.4.9 • Home -=ne ADUF tmanutencãol 1.790,00 5,30% 0,19% 0.12% 1.920.00 3.02% 0,17% 0,12% 

TOTAL 33.777,64 100,tv><, 34- 2,28", 63.643 22 100,00% 549% 4 12'1< 

2.5 • Partlclaaciio em Eventos 
2.5.1 · Passaoens 16.724,59 51,99% 1 73% 1,13% 49.728,27 52,63% 4,29% 3,23% 

2.5.2 - Diárias 8.825.00 27.43% 0.91 % 0,60% 24.485,00 25,91% 2,11% 1.59% 

2.5.3 • Hosoedaaens 2.248,05 6,99% 0.23% 0.15% 11.295,23 11,95% 0,97% 0,73% 

2.5.4 • Rateio/lnscricões 4.370.55 13.59% 0.45% 0.29% 8.981,08 9,50% o,n% 0,58% 

TOTAL 32.16819 100. ~ 3,33'1< 2,17°" 94.489 58 10000% 815% 613% 

2.6 • Reoasse Estatutário 
2.6.1 • ANDES 191.260,39 71,57% 19.78% 12.90% 146.014.01 56,96% 12.59% 9.46% 

2.6.2 · CUT 30.293.83 11.34% 3.13% 2,04% 31.425,00 12.26% 2,71% 2,04% 

2.6.3 • SEC. ADJ. BANANEIRAS 19.575.88 7.33% 2.02% 1.32°/o 21.181.72 8,26% 1.83% 1,37% 

2.6.4 · SEC. ADJ. AREIAS '18.448.87 6.90% 191% 1.24% 21.667 18 845% 187% 1.40% 

2.6.5 • DIEESE 2.248.32 0.84% 0.23% 0,15% 0.00% 0.00% 0,00% 

2.6.6 • FUNDO DE SOLIDARIEDADE 544.08 0.20% 0.06% 0.04% 30.318 00 11.83% 2.61% 1.96% 

2.6.7 • COMISSAO NACIONAL DE MOBILIZACAO 4.855,30 1.82% 0 ,50% 0,33% 5.737,50 2,24% 0,49% 0.37% 

TOTAL 267.226 67 100 00% 2764% 1802% 256.343 41 10000% 2211% 1661% 

2.7 • Conaresso Andes 
2.7.1 • Conaresso Andes 35.702.55 100,00% 369% 2.41% 32.715, 17 100,00% 2,82% 2.12% 

0,00 
TOTAL 35.702,55 100 00% 3,6~ 2,41'll 32.ns,11 100,00% 2.82% 212% 

2.8 • Sede Sacio Cultural 
2.8.1 · Sede Socio Cultural 42.950.34 100,00% 4,44% 2.90% 42.517, 15 100,00% 3,67% 2,76% 

42.950,34 100~ 4,44"" 2,"""' 42.517,15 100,00% 3,67% 2.7b"'l<o 

2.9 • Oes=us Financeiras 
2.9.1 • Desoesas Financeiras 7.401 ,08 100,00% 0,77% 0,50% 8.815,00 100,00% 0.76% 0.57% 

TOTAL 7.401,08 100,00% 077°,1, 0,50% 8.815 00 100,00% 076% 057% 
2.9 • Oraanlzaciio de Eventos 
2.9.1 • Oraanizacão de Eventos 17.122.88 100.00% 1,77% 1.15% 63.771,76 100,00% 5,50% 4,13% 

TOTAL 17.122,88 100,00% 1 77°,I, 1,15% 63.n1 76 100,00% 550% 4,13% 

SUB-TOTAL GERAL 905.951 ,38 9369"' 61,09ºh 1.495.431,48 128,9/'ll 96,91% 

2.10 - Resultado do Exerclclo 
2. 1 O. 1 • Reservas de Sobras do Exercício 576.999,07 59,67% 38,91% 47.689.80 4,11% 3,09% 

TOTAL 576.999,07 59.67% 38,91% 47.689,80 4 11% 3,09% 
TOTAL GERAL 1.482.950,45 153.3 "" 100,flfl'% 1.543.121,28 133,08% 100,00% 
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Tpolitica sindical T 

Bananeiras é sede do 3° encontro de 
Professores de 1° · e 2° Graus da UFPB 

Painéis, debates e trabalhos em grupo 
marcaram o 3° Encontro de Professores de 
1º e 2º Graus da UFPB. O evento, foi promo
vido pela ADUFPB, foi realizado nos dias 24 e 
25 de novembro de 2004, no Campus Il i, em 
Bananeiras, e contou com a participação de 
mais de 80 docentes inscritos. 

O Encontro teve como principais ob
jetivos proporcionar debates sobre a políti
ca de formação e carreira dos docentes de 
1° e 2° graus; conhecer a política do novo 
reitorado voltada aos professores de 1 º e 2º 
graus; caracterizar as atividades dos docen
tes de 1° e 2º graus que atuam na UFPB; e 
conhecer e debater sobre o funcionamen
to das Escolas de Aplicação das IFES. 

A abertura do evento (no dia 24, às 
9h30), contou com a presença do reitor 
recém-empossado Rômulo Polari, que apre
sentou sua política de atuação junto aos 
docentes de 1 º e 2° graus da UFPB. Logo 
depois foi a vez do professor Gilberto Mar
ques Pereira, do CEFET I Minas Gerais, pro
feri r palestra sobre CEFET, Carreira Docen
te de 1º e 2º Graus e Reforma Universitária. 

À tarde, dois outros temas foram apre
sentados aos participantes do Encontro. 
Foram eles "Colégio de Aplicação: Educação 
Básica na Universidade", com palestra pro
ferida pela professora Edvânia Braz Teixeira 
Rodrigues, da UFG-GO; e "Formação de Pro
fessores", ministrada pela professora Janine 
Marta Coelho, do NEDESP/UFPB. 

Houve, ainda, apresentação dos se
tores da UFPB que atuam com professores 
de 1° e 2º graus, na Escola Técnica de Saú
de, Colégio Agrícola de Bananeiras, Centro 
de Educação, Creche, Supletivo e NEDESP. 

No segundo e último dia do evento 
os professores realizaram trabalhos em gru
pos, relatados durante a cerimônia de en
cerramento do evento. Durante o 3° Encon
tro de Professores de 1° e 2° graus da UFPB 
foi elaborada a Carta de Bananeiras, que você 
pode ler na íntegra logo mais abaixo. 

nferma 

Comissão 
e apoiadores 

Compuseram a Comissão Organi
zadora do 3° Encontro de Professores 
de 1° e 2° Graus da UFPB os professo
res Galdino Toscano de Brito Filho, 
Esmeraldo Fernando Castro da Cunha, 
lcleia Honorato da Silva Carvalho, 
Maria Aparecida Tavares Bezerra, 
Maria Betânia dos Santos Souza, 
Simoni Castro Pontes e Robson 
Henrique Sobral. 

Apoiaram a realização desse 
evento os professores Chateaubriand 
Pinto Bandeira Jr., do Centro de 
Formação Tecnológica de Bananeiras, 
e Genival Alves de Azeredo, do Colégio 
Agrícola de Bananeiras. O evento 
contou ainda com a colaboração de 
Célia Lopes, secretária executiva da 
ADUFPB, entidade promotora do 
Encontro. 

Carta de Bananeiras 
1) NO ÂMBITO INSTITUCIONAL: 

1. 1 - A garantia da participação do professor 
de 1° e 2° graus na implantação do colégio de 
aplicação; 
1.2 - Abertura de concurso Público para do
centes de 1 ° e 2º graus; 
1.3 - Abrir audiências públicas sobre a cria
ção do colégio de aplicação; 
1.4 - Implantar no programa de pós-gradua
ção da UFPB um número de cotas com a ga
rantia de bolsas; 
1. 5 - Interferir e encaminhar ao MEC a mu
dança da denominação "professor de 1° e 2º 
graus" tendo em vista que a LDB 9394/96 
não contempla tal categoria profissional; 
1.6 - Abertura de concurso interno para pro
fessor titular de 1° e 2° graus da UFPB, tendo 
em vista o contingente expressivo de profes
sores dentro das normas legais habilitados; 
1. 7 - Implantação da carreira única para os 
docentes de 1°, 2° e 3º da IFES; 
1. 8 - Lotação urgente de todos os professores 
em Departamentos conforme estabelece o Es
tatuto da UFPB em seus artigos 127 e 128; 
1. 9 - Ministrar aulas na graduação e pós-gra
duação de acordo com a titulação como já 
ocorre administrativamente nos campi li 
(Areia) e Ili (Bananeira) da UFPB; 
1. 1 O - Criação de uma coordenação do do
cente de 1 º e 2° graus no âmbito da reitoria; 
1. 11 - Ter direito a votar e ser votado em 
todas as instâncias deliberativas da UFPB; 
1. 12 - Ter direito a candidatar-se aos cargos 
administrativos nas diversas instâncias da UFPB 
como: chefias de departamentos, coordena
ções dos cursos nos âmbitos do ensino, pesqui
sa e extensão nos níveis de graduação e pós
graduação, direção dos centros e reitoria; 
1. 13 - Diagnosticar a produção acadêmica 
dos professores de 1 º e 2º graus conforme 
atuação no ensino, na pesquisa e na exten
são para identificar a participação desses 
profissionais na instituição; 
1. 14 - Permitir o acesso dos alunos da educa
ção básica, técnica e profissionalizante a 
todos os setores discentes da UFPB como: 
laboratórios, restaurante universitário, bi 
blioteca central e setorial dos centros e cur
sos, casa universitária. 

2) NO ÂMBITO SINDICAL: 

2. 1- Criação de uma secretaria de 1 º e 2° 
graus na Diretoria da Adufpb, com a incum
bência de articular junto na categoria à par
ticipação dos docentes: nos congressos, en
contros, conad • s e eventos que tratem da 
especificidade da categoria. 

Bananeiras, 25 de Novembro de 2004 
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Tintegração na UFPB T 

ADUFPB promove evento exclusivo 
para professores aposentados 

Durante três dias, a Central de Au
las da UFPB foi transformada em área 
de atividades como estamparia, línguas 
estrangeiras, estudo do folclore, biodan
ça, palestras e tai-chi-chuan. Ali, de 15 
a 17 de dezembro de 2004, foi realizado 
o Encontro dos Aposentados filiados à 
ADUFPB, uma iniciativa da Diretoria de 
Assuntos da Aposentadoria, sob a coor
denação da professora Terezinha Diniz. 

Criado especialmente para tratar 
de assuntos de interesses dos professo
res aposentados, o Encontro promovido 
pela ADUFPB trouxe ao debate discus
sões como problemas e perspectivas do 
servidor público federal aposentado, re
forma universitária, processos jurídicos 
pleiteados pelo sindicato e a importân
cia da ocupação do tempo livre para o 
envelhecimento saudável. 

Um dos destaques da programa
ção foi a presença do arcebispo da Pa
raíba, Dom Aldo di Cillo Pagotto, que 
falou sobre a importância do educador 
na sociedade. Durante quase duas ho
ras, o líder católico discorreu sobre o 
papel do professor para o equilíbrio so
cial e destacou: "Precisamos repensar 
profundamente o relacionamento, o hi
ato, entre a instituição de ensino e os 
pais, a família." 

Dom Aldo falou sobre a experiên
cia pessoal de transmitir conhecimento 
e das dificuldades que esse ofício re
presenta. "Eu exerço o papel de forma
dor, nos seminários. E, confesso que nós, 
como instrutores de seminaristas, t am
bém sofremos muitas dificuldades. Mas 
é preciso muito trabalho", enfatizou. 

Outros convidados 
Também estiveram presentes ao 

evento, como palestrantes convidados, 
os professores Jaldes Reis de Meneses 
e Maria das Graças Melo Fernandes, o 
presidente da Comissão de Estágio e 
Exame de Ordem da OAB/ PB, Geilson 
Salomão, e o assessor jurídica da ADU
FPB, Dr. Paulo Guedes Pereira. 

Segundo a professora Terezinha 
Diniz, diretora da DAA, o grande objeti
vo do Encontro foi o de oferecer ao apo
sentado conhecimento sobre a realida
de no contexto da Universidade e da po
lítica nacional, sobre aposentadoria, se
guridade social e momentos de integra
ção e participação em atividades artís
tico-culturais e de lazer. 

o arcebispo da Paraíba, Dom A Ido Pagotto, proferiu palestra durante o Encontro 

Oficinas 
Durante os três dias do Encontro de 

Professores Aposentados foram oferecidas 
onze oficinas aos participantes, que abor
daram de forma prática tema como a lite
ratura de cordel , a biodança, o uso da pal
ma na culinária regional e Línguas estran
geiras para viagem. As oficinas foram reali
zadas sempre no período da tarde. O re· 
sultado dos trabalhos produzidos durante 
o evento ficou exposto na Noite Cultural 
que encerrou o Encontro. 

Noite Cultural marca encerramento 
Para encerrar o Encontro, a 

Diretoria de Assuntos para Aposen· 
tadoria promoveu uma Noite Cultu· 
ral com apresen tações de coral , 
quinteto de cordas, cantores, co· 
quetel, sorteio de brindes natalinos 
e uma exposição com todos os tra· 
balhos produzidos durante as ofici
nas oferecidas. Em clima agradável , 
docentes e familiares comparece
ram à sede sociocultural da ADUFPB , 
local de encerramento do evento. 
A Comissão Organizadora do Encon· 

tro de Professores Aposentados Sindi
calizados da ADUFPB foi composta por 
Auta de Souza Costa, Francisco de Assis 
Fernandes de Carvalho, Gláucia Guima
rães da Silveira, Glória Mousinho Ober
mark, Maria Auxiliadora Figueiredo e Te• 
rezi nha Diniz. 
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Revista Conceitos 
chega à 10ª edição 

A literatura foi a grande homena
geada na noite do último dia 1 O de de
zembro de 2004, na sede sociocultural 
da ADUFPB. Em sua última edição do 
ano, o Projeto Sede de Leitura contou 
com o lançamento de cinco livros, dois 
cordéis e a edição número 1 O da Revis
ta Conceitos. 

Mantendo como meta principal 
prestigiar a produção literária e artísti
·ca dos docentes da UFPB, o Projeto con
tou com a participação de oito autores/ 
organizadores das obras e mais de quin
ze escritores que participaram da con
fecção dos textos. 

Nessa última edição de 2004 fo
ram apresentados pelo Sede de Leitura 
os livros "Múltiplos Saberes e Educação", 

organizado por Edna Brennand e Maria 
Neuma Galvão; "Letras Cearenses", do 
poeta e escritor Hildeberto Barbosa Fi
lho; "Extensão Universitária, Autogestão 
e Educação Popular", escrito por José 
Francisco de Melo Neto; "Compreenden
do e Trabalhando as Diferenças com os 
(Des)lguais" , organizado por Vilmária 
Fernandes Sales, Vera de Araújo Lucena 
e Janine Martha Coelho; e "Fiando as 
Tramas do Texto", da educadora Ivone 
Tavares de Lucena. 

A rima popular se fez presente com 
o lançamento dos cordéis "As Aventuras 
de Zé Severino: entre a mulher e a ca 
chaça" e "A Queda de Zé Severino" , 
ambos escritos pelo poeta e professor 
Carlos Gildemar Pontes. 

Homenagem 

FALTA DE SEGURANÇA 

Motivo de orgulho para a toda a 
equipe da ADUFPB, a edição comemo
rativa da Revista Conceitos foi recebi
da com expectativa e elogios pelos 
docentes presentes ao Sede de Leitu
ra. Impressa em papel reciclado, a edi
ção número 1 O trouxe 22 artigos das 
mais diversas áreas do conhecimento 
sem perder o caráter científico e rati
ficando o est ilo democrático da Revis
ta . Publicada pela ADUFPB, a Concei
tos tornou-se, ao longo de sua histó
ria, vitrine da produção acadêmica res
peitada dentro e fora da UFPB. 

Descalço, sem capacete, 
de pé sobre uma cadeira esco

lar e apoiado com uma das 
pernas no corrimão, a cerca de 
três metros de altura, o funcio-

nário da empresa Berta -
Construção e Impermeabiliza
ção trabalha de forma impru
dente e perigosa, sem utilizar 

qualquer equipamento de 
segurança. A Berta foi terceiri

zada pela Prefeitura Universitá
ria para recuperar a laje do 

Centro de Vivência do Campus 
1, em João Pessoa. E, pelo 

visto, não há quem fiscalize as 
condições da obra ou de seus 
funcionários. Ou, no minimo, 

cenas de imprudência como 
essa seriam evitadas. 

É UM VEICULO DE DIVULGAÇÃO DA 
ADUFPB/ SSIND. DA ANDES - AFILIADA À CUT 

Centro de Vivência da UFPB · Campus I 
Fone: (83) 243-121 2/243-1122 

Fax: (83) 224-8375 • Cx . Postal 5001 
CEP 58051-970 - João Pessoa/Paraiba 

Homepage: www.adufpbjp.com.br 
E-mail: aduf pbjp@openline.com.br 

lnte rma 

Filho de Serraria, nascido no En
genho Baixa Verde e reconhecido inter
nacionalmente, o artista plástico Her
mano José tornou a Conceitos 1 O ainda 
mais especial ao ilustrar, com duas de 
suas telas, capa e contracapa da Revis
ta. Por mais de 50 anos dedicados às 
artes plást icas, o Conselho Editorial da 
Conceitos decidiu homenagear Herma
no José. Um professor universitário apo
sentado que faz dos ideais em defesa 
da natureza e da leveza das tintas suas 
marcas mais intensas. 

D IRETORIA E XECUTIVA - GESTÃO "ADUF PARATODOS" 
Presidente: ledo Leite Fontes • Vice-presidente: Valter Inácio de Paiva • 
Secretârfa·geral: Severino Francisco de Oliveira • Tesourei ro: José Ramos 
do Amaral Filho • Diretor de Imprensa e Divulgação: Derval Gomes Golzio 
• Diretora de Política Sindical: Maria Aparecida Tavares Fialho Bezerra • 
Diretor de Política Educacional e Cientifica: Galdino Toscano de Brito Filho • 
Diretor de Polít ica Social: Homero Catão Maribondo da Trindade • Diretora 
de Assuntos de Aposentadoria: Terezinha Diniz • Diretor da Secretaria
Adjunta do Campus de Areia: Jesiel Ferreira de Souza • Diretor da Secreta· 
ria·Adjunta do Campus de Bananeiras: Robson Henriques Sobral • Suplente 
de Tesouraria: Jamilton Alves Farias. 
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